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Eis

Este tochnit foi idealizado para as shichavot de

Tzofim velhos e ou Solelim.

Para cada faixa etária o madrich deve vensar na

melhor forma de transmitir as peulot, devendo a seu crité-

rio(ou do chug) adaptá-lo no nível mais adequado para cada

kvutzá.

Na forma restrita deste tochnit, damos aos madri

chim algumas estórias e parágrafos da Bíblia quê poderão

ser lidos para os chanichim como uma introdução à peulá, que

"8627126 ‎ססמס base das discussões. Por outro lado, se o ma-

drich quizer que a peulá seja mais interessante e mais pro

funda, ele não se prenderá apenas às informações da choveret

mas irá pesquisar em outras fontes, cuja bibliografia cons

tará do fim de cada peulá, Só assim, nós acreditamos que o

madrich poderá responder às perguntas que poderão surgir du

rante a peulá (quando o madrich não souber alguma resposta,

ele deverá junto com os chanichim procurá-la e pode até acon

tecer que não existe resposta para este problema, podendo

chegar a uma nova conclusão da kvutzá.

Duas Palavrinhas sobre o tochnit:

Finalidades: Este tochnit foi elaborado para se transmitir
“os chanichim alguns pontos do pensamento judaico, seu co-

nhecimento e entendimento sobre alguns problemas da crista-

lização do povo judeu na época antiga (época bíblica). Exis

tem dois pontos de vista básicos para se entender o judais-

mo e sua evolução. O primeiro ponto é ortodoxo, o segundo

laico, que não é completamente isento da crenças

A filosofia ortodoxa é muito simples, e está ba-

seada totalmente na crença que a Bíblia é toda de palavras

de Deus; e v homem deve apenas estudá-la, cumprir as mitz-

vot, ou se resguardar das coisas proibidas.

Também, de acordo com esta filosofia Os ortodoxos
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tentaram compreender a Bíblia e explicá-la, quando parte da

hipótese da criação do mundo por Deus, e da existência das

explicações na Bíblia, presisando apenas encontrá-las.

Assim, eles criaram livros de filosofia e pensa-

mento religioso que tratam de explicar os fatos desde a cria

ção, de acordo com a Bíblia (ex:Mishuá, Talmud e Zohar).

A filosofia laico (tradicional) é muito mais com

plexa. Ela tenta achar explicações lógicas para a compreen

são da crença. Isto pode parecer um paradoxo. A crença é ce

ga (ela não precisa procurar explicações para a gua própria

exirtência).

A lógica está bascada em fatos comprovados, mas pa

ra a filosofia tradicional a relação entre a lógica e a cren

ça está no fato de que quando a lógica científica termina, co

meça a crença em Deus,

Pode ser que para a nossa comodidade nds conside-

ramos Deus alguma coisa da natureza ou uma força superior,

mas na verdade isto é a crença.

Um cientista do átomo conhece profundamente todas

as partículas que o compõe, & capaz de definir sua duração

até em bilionésimos de segundo, mas a sua crença começa no

momento em que ainda não pode explicar as leis que regem a

:riação destas partículas. Nesse momento ele acredita na

existência de uma força superior que as criou.

Para um campones ou pastor, homens simples que na

época da Bíblia seriam, Abrahão, Itzhak ou outros, que não

sabiam a explicação da chuva e da seca, do relâmpago e do

trovão, e mais milhares de fenomenos da natureza, a explica-

ção que eles aceitavam era a crença de que Deus havia criado

todos aqueles fenomenos. A diferença entre a religião judai-

ca e as outras é que Abrahão (1º judeu) acreditou que s“ exis

te uma força superior (Deus) que criou todos estes fenomenos

inesplicáveis e que Ele é uma força abstrata, invisível, que  
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não pode ser influenciado nem às custas de sacrifícios,

nem por cultos.

Por outro lado outras religioes, na época antiga

acreditavam que para cada fenomeno inexplicável, havia um

deus especial, que era responsável pelo aparecimento do fe-

nomeno. E um ídolo que podia ser Visto, tocado e que podia

ser influenciado pelos cultos. Aqui se ve uma filosofia pri

mitiva que não podia "explicar" o Deus abstrato, opondo-se

à religião judaica que entendia-o e aceitava-o,

Com.o passar do tempo, dentro do judaísmo surgiram

indivíduos com dúvidas à respeito da capacidade do poder do

Deus abstrato e, assim surgiram novas religiões como o cris

tianismo e o islamismo.

Estas religioes que também acreditavam num Deus

só, criavam instrumentos de ligação entre o crente e o seu

Deus. Estes instrumentos palpáveis, são os apóstolos, os

missionários e até mesmo os padres são intermediários entre

o homem e Deus. A religião judaica por sua vez mantem-se

leal ao contato direto de cada crente com Deus, um contato

inexplicável, que É a crença no Deus abstrato, Eloikim.

Neste tochnit apresentamos alguns momentos histó-

ricos da cristalização do Povo judeu, como nós vemos hoje o
fundo judaico ant. que é a Bíblia.

Aqui podemos citar uma outra diferença entre a con

cepção ortodoxa e tradicional. O judeu tradicional acha que
a Bíblia não foi dada por Deus, mas é um épico cultural do
povo judeu, que foi escrito durante a sua história, no co-

meço como estórias que foram transmitidas de pai para filho,

sendo podteriormente escritas.

A Bíblia contém estórias muito antigas e eventos
relativamente novos em relação à sua época.

Nós temos provas científicas que a redação e a

edição da Bíblia foram feitas no século II D.C. As provas
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são evidentes: Nessa época por ex. foram escritos livros co-

mo Macabeus, Judith, Ester e outros. Por motivos que ainda

não sabemos, a estória de Ester consta da Bíblia, ao passo

que Macabeus e Judith não. Isso prova que a Bíblia foi edita

da nesta épocas.

Nós achamos que através deste tochnit é possível

transmitir para os chanichim, na forma de estórias e discus

sões, valores que vão aproximá-los à história, à cultura e à

filosofia judaica.

 

 



la. Peulá

Estória da Criação do Mundo

FINALIDADE DA PEULÁ - mostrar para os chanichim como os homens de

entigamente (até e idade média) tentavam entender e explicar o
mundo em que viviam; e como heje em dia se explica a criação do

mundo e os fatos daquela época em bases do conhecimento científico.

Acriação dos céus e da terra e de tudo
o que néles há

1 No princípio criou Deus os céus e
a terra, E

2 A terra, porém, era sem forma e
vazia; havia trevas sovre a face do
abismo, e o Espírito de Deus pairava
por sobre “as águas.
1 3 Disse Deus: Haja luz*; e houve
uz.
4 E viu Deus que a luz era boa; e:

fez separação entre a luz e as trevas. ;
S Chamou Deus à luzDia, e às tre-

vas, Noite. Houve tarde e manhã, o
primeiro dia,
6 E disse Deus: Haja firmamento

no meiodas águas, e separação. entre
águas e águas.
7 Fez, pois, Deus o firmamento, e

separação entre as águas debaixo do
firmamento e as águas sobre o firma-
mento. E assim se fez.
8 E chamou Deus ao firmamento

Céus. Houve tarde e manhã, o segun-
do dia”,
9 Disse também Deus: Ajuntem-se

as águas debaixo dos céus num só lu-
gar. e apareça & porção seca. E assim
se fez,

10 À porção seca chamou Deus Ter-
ra, e ao ajuntamento das aa, Ma-
res. E viu Deus que isso era bom.

11 E disse; Produza a terrã relva,
ervas que deem semente, e árvores
frutíferas que dêem fruto segundo a
sua espécie, cuja semente esteja nele,
sobre a terra. E assim se fez.

12 A terra, pois, produziu relva, er-
vas que davam semente segundo a sua
espécie, e árvores que davam fruto,
cuja semente estava nele, conforme a
sua espécie. E viu Deus que isso era

Fog Houve tarde e manhã, o terceiro

14 Disse também Deus: Haja luzei-
ros no fismamento dos céus, para 18-
zerem separação entre o dia e a noite;
e sejam eles para sinais, para estações,
para dias e anos.

15 E sejam para luzeiros nofirma-
mento dos céus, para alumiar a terra,
E assim se fez.

16 Fez Deus os dois grandes luzei-
ros: o maior para governar o dia, e o
menor para governar a noite; e fez

i também as estrelas. A
| XT E os colocou no firmamento dos
| céus para alumiarem a terra,

18 para governarem o dia e a noite,
e fazerem separação entre a luz e as
trevas, E viu Deus que isso era bom.

19 Houve tarde e manhã, o quarto
a.
20 Disse também Deus: Povoem-se

as águas de enxames de seres viven-
tes; e voem as aves sobre a terra, sob

|O firmamento dos céus.
21 Criou, pois, Deus os grandes ani-

mais marinhos e todos os seres viven-
tes que rastejam, os quais povoavam
as águas, segundo as suas espécies; e
todas as aves, segundo as suas espé-
cies. E viu Deus que isso era bom.

22 E Deus os abençoou, dizendo:
Sede fecundos, multiplicai-vos e en-
chei as águas dos mares; e, na terra,
se multipliquem as aves.

dia.

 

23 Houve tarde e manhã, o quinto

24 Disse também Deus: Produza à
terra seres viventes, conforme a sua
espécie; animais domésticos, répteis 6
animais selváticos, sesundo a sua es-
pécie. E assimse fez. .

25 E fez Deus os animais selváticos,
segundo a sua espécie, e os animais
domésticos, conforme a sua espécie, e
todos os répteis da terra, conforme a
Fá espécie. Z viu Deus que isso era
om.

26 Também disse Deus: Façamos o |
homem à nossa imagem, conforme a:
nossa semelhança; tenha ele domínio >
sobre os peixes do mar, sobre as aves !
dos céus, sobre os animais domésticos,
sobre toda a terra e sobre todos os|
répteis que rastejam pela terra.

27 Criou Deus, pois, o homem à sua |
imagem”, à imagem de Deus o criou; !
homem e mulher os criou”, |

28 E Deus os abençoou, e lhes disse:
Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei
a terra e sujeitai-a; dominai sobre os
peixes do mar, sobre as aves dos céus,
e sobre todo animal que rasteja pela
terra.

29 E disse Deus ainda; Eis que vos
tenho dado todas as ervas que dão
semente e se acham na superfície de
toda a terra, e todas as árvores em
que há fruto que dê semente; isso vos
será para mantimento.

30 E a todos os animais da terra e
a todas as aves dos céus e a todos os
répteis da terra, em que há fôlego de
vida, toda erva verde lhes será para
mantimento. E assim se fez.

31 Viu Deus tudo quanto fizera, e
eis que era muito bom. Houve tarde
e manhã, o sexto dia.
2 Assim, pois, foram acabados os

cito,
céus e a terra, e todo o seu exér-

2 E havendo Deus terminado no dia
sétimo” a sua obra, que fizera, des-
cansou nesse dia” de toda a sua obra
que tinha feito.

3 E abençoou Deus o dia sétimo, e
o santificou; porque nele descansou
rd toda: a obra que, como Criador,
zera,

A formação do. homem

4 Esta é a gênese dos céus e da
terra quando foram criados, quando
o SENHOR Deus os criou.

5 Não havia aínda nenhuma planta
do campo na terra, pois ainda nenhu-
ma erva do campo havia brotado; |
porque o SEnHoR Deus não fizera cho- |
ver sobre a terra, e também não ha-,
via homem para lavrar o solo, :

6 Mas uma neblina subia da terra .
e regava toda a superfície do solo. i

 

7 Então formou o SrxHor Deus ao
homem do pó da terra, e lhe soprou
nas narinas o fôlego de vida, e o ho-
mem passou à ser alma viventes,

8 E plantou o SenHoa Deus um jar-
dim no Éden, da banda do Oriente, e
pôs nele o homem que havia for-
mado.

9 Do solo fez o SenHoz Deus brotar
toda sorte de árvores agradável à vis-
ta e boa para alimento: e também a
árvore da vida! no meio do jardim, e
a árvore do conhecimento do bem e
do mal.

10 E saía um rio do Eden para re-
gar o jardim, e dali se cividia, repar-
tindo-se em quatro braços.

11 O primeiro chama-se Pisom; é
o que rodeia a terra de Havilá, onde
há ouro,

12 O ouro dessa terra é bom; tam-
bém se encontram lá o bdélio e a pe-
dra de ônix. :

13 O segundo rio crama-se Giom;
é o que circunda a terra de Cuxe.

14 O nome do terceiro rio é Tigre;
é o que corre pelo oriente da Assíria,
E o quarto é o Eufrates.

15 Tomou, pais, o SzxHor Deus ao
homem 6 o colocou ro jardim do
Éden para o cultivar e o guardar.

16 E lhe deu esta ordem: De toda
árvore do jardim comerás livremente,

17 mas da árvore à; conhecimenta
do bem e do mal não comerás; por-
que no dia em que dela comeres, cer-
tamente morreras.

A formação da mulher

18 Disse mais o Sixuoa Deus: Não
é bom que o homem esteja só: far-
-lhe-ci uma auxiliadora que lhe seja
idônea.

19 Havendo, pois. o SexHOR Deus,
formado da terra togc; os animais do
campo, e todas as ave; dos céus, trou-

‎א6-0%8 vo homem, par er como este
Jhes chamaria; e o e que o ho-
mem desse a todos «: ceres viventes,
esse seria o nome ce

20 Deu nome o ti
animais domésticos, é
e a todos 05 animais

t

o homem, todavia, não se achava uma
auxiliadora que lhe fosse idônea.

91 Então o SENHOR Deus fez cair
pesado sono sobre o homem, e este
adormeceu: tomou uma das suas cos-
telas, e fechou o lugar com carne,

22 E a costela que o SenHor Deus
tomara ao homem, transformou-a
numa mulher, e lha trouxe. /

23 E disse o homem; Esta, afinal,
é osso dos meus ossos e carne da mi+
nha carne; chamar-se-á varoa, por=
quanto do varão foi tomada.

24 Por isso deixa o homem pai e
mãe”, e se une à sua mulher, tornan*
do-se os dois uma só carne.
25 Ora, um e outro, o homem e sua

mulher, estavam nus, e não se enver-
gonhavam.
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SE
METODOLOGIA —

O madrich deverá ler para os chanichim os capítulos 1 e 2
do Gênesis.

O madrich deverá explicar e comparar os fatos da criação,
que estão nestes parágrafos, com estes fatos na teoria cien-
tífica.

No"lº e 2º dia" de acordo com a Biblia, há uma explicação
geral sem definições. Pode ser comparado cientificamente com
a formação do sistema interplanetário.

Aconselhamos o madrich a não se aprofundar muito neste pon
to por falta de um conhecimento científico suficiente.

No começo do 3º dia, já existiam algumas definições em
termos do começo do planeta Terra; definição de terras e ma-
res.

A contagem de anog no judaísmo da criação do mundo até ho-
de é de 5700 aproximadamente. Cientificamente sabemos que o
mundo existe a 5 bilhões de anos. Como se explica essa dife-
rença?

Nos primeiros dias da criação, não existo definição do tem
po como nós conhecemos hoje, e os primeiros dias podem signi-
ficar bilhões de anos, Nos "primeiros dias" estabeleceram-se
todos os processos de sedimentação e vulcanização que hoje emdia conhecemos como fatos geológicos,

No "3º dia", descreve-se o Surgimento de plantas e árvorese frutas. E nós sabemos que na história do desenvolvimento,
tudo isto surgiu antes dos animais.

No "4º dia" vemos pela primeira vez uma tentativa de expli-car a estruturação do tempo nos moldes atuais. Mas ainda nãopodemos saber se é semelhante à divisão atual do tempo (hora,dia, noite, mes, ano, etc. ..).
Nos "dias seguintes" da História da Criação, podemos seguirtodos os passos do desenvolvimento cientifico do mundo, queculmina no 6º dia com o Surgimento do homem.
Na continuação da História da Bíblia, o que quer dizer avida no paraíso? Nós achamos que significa a época em que ohomem colhia tudo da natureza ou vivia da caça. Do momento que"Adao" comeu a maça, para nós significa a procura do conheci-mento e um passo no sentido da transformação de sua vida, emque ele retirava tudo da natureza para uma vida planejada,

onde ele passaria a plantar e a criar gado.
PONTOS PARA DISCUSSÃO -
1-Comparação da criação na Bíblia e na Ciência,
2-Origem da vida.

3-0 que significa a maçã.

 

 



 

2a. Peulá

AVRAAM AVINU -—

FINALIDADE DA PEULX - mostrar ao chanich o surgimento da fé
monoteísta judaica e og primeiros contactos do judaísmo com
Eretz Israel.

METODOLOGIA -

O madrich deverá ler na peulá a estória de Avraam e os
Ídolos. No ponto indicado posteriormente, ler a estória "Abraão
e os Ídolos!" no momento em que abordar o problema do contato
com Eretz Israel, ler em Gênesis os capítulos 12, parágrafos
la l0 e capítulo 13, parágrafos Los5 4
ESQUEMA DA PEULX - deve ser analisado o desenvolvimento da
fé, desde os tempos dos ídolos até o monoteísmo, baseado nas
informações acima (Metodologia).

O madrich deverá explicar a in-
fluência cultural da fé politeísta
no lar de Abraão, e a partir destas
condições a possibilidade do desen-
volvimento da fé monoteísta: o ju-
daísmo.

Aqui começa o contacto com Eretz
Ismael através da "palavra de Deus?
que ele não poderia acreditar na no
va fé, naquele local, mas sim em
Eretz Israel.

O madrich pode mostrar para o
chanich que depois dos primeiros
contatos com Eretz Israel, já esta-
va criada a "diáspora", quer dizer:
OS primeiros judeus saíram de Eretz
Israel devido às condições econô-
mica-sociais, falta de campos para
o gado, dágua, e o conflito com tri
bos locais. E todas as vezs que vol
taram, fizeram-no com riquezas, de
acordo com a Bíblia (vide bibliogra
fia).

PONTOS PARA DISCUSSÃO -
l-Por que disse Deus a Abrão “sai
da tua terra,..e vai pra terra que
te mostrarei",

2-Diferenças entre mono e politeís
mo.

Deus chama Abrão e lhe faz promessas

12 Ora disse o SENHOR a Abrão:
às Sai da tua terra”, da tua pa-

renteia e da casa de teu pai, e vai
para a terra que te mostrarei;

2 de ti farei uma grande nação, e te
abençoarei, e te engrandecerei o no-
me. Sê tu uma bênção:

3 abençoarei os que te abençoarem,
e amaldiçoarei os que te amaldiçoa-
rem; em ti serão benditas todas as
familias da terra”.

4 Partiu, pois. Abrão, como lho or-
denara o SenHor, e Ló foi com cle.
Tinha Abrão setenta e cinco anos
quando saiu de Harã.

5 Levou Abrão consigo a Sarai, sua
mulher, e a Ló, fliho de seu irmão, e
todos os bens que haviam adquirido,
e as pessoas que lhe acresceram em
Harã. Partiram para a terra de Ca-
naã; e lá chegaram.

6 Atravessou Abrão a terra até Si-
quém, até ao carvalho de Moré. Nesse
tempo os cananeus habitavam essa
terra.

7 Apareceu o SENHOR à Ábrão, c lhe
disse: Darei à tua descendência esta
terra. Ah edificow Abrão uni altar
so SenHoRo que lhe aparecera,

4 Paco dal para o monte ao
emento de Betel, nemou a sua tenda,
cando Betel ao ocidente e Ai ao
oriente; ali edificou um altar ao SE-
NHOR, e invocou o nome do SENHOR.

9 Depois seguiu Abrão dah, indo
sempre para o Neguebe,

Abrão no Egito

10 Havia fome naquela terra; des-
ceu, pois, Abrão 'ao Egito, para aí fi-

car: porquanto era grande a fome na
terra.
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ABRAHÃO E OS IDOLOS

Na casa do pai de Abrahão faziam estátuas e se vendiam
na feira. Certo dia veio a vez de Abrahão vender, Deu para
ele, Terach ,seu pai, cestos com Ídolos...e sentou-se na fei
ra. Veio para ele um homem e falou: "Você tem ídolo para ven
der?" Falou-lhe Abrahão: "Que tipo de ídolo você quer?" En-
tao falou-lhe: "Eu sou forte. De-me um ídolo forte como eu.!!
Pegou Abrahão um ídolo que se encontrava acima de todos e fa-
lou: "Me de o dinheiro e pegue para você isto." Respondeu o
outro: "Isto é forte como eu?" Então falou-lhe Abrahão: "Vo
cê não sabe ainda a sentença dos Ídolos? Quem está acima de
toêrs 6 o mais forte." Como se despidiu o homem para ir em-
bora, falou-lhe Abrahão: "Quantos anos você tem?" Ele lhe
respondeu: "Eu tenho 70 anos." Então Abrahão lhe disse; "Co
mo pode ser que um homem com TO anos se ajoelhe para isto
que nós fizemos hoje?" O homem logo devolveu, e colocou o
Ídolo na cesta de Abrahão, voltou-se e pegou de Abrahão o di-
nheiro, saindo.

Depois veio uma senhora viúva e pobre e disse para
Abrahão:"Dê-me um Ídolo pobre como eu." Rapidamente pegou
Abrahão uma estátua que estava abaixo de todas e disse: "Pe
la sua pobreza te darei este Ídolo que está abaixo de todos,
mas ele não quer sair do Seu lugar até que você me dê o 1
nheiro." Quando estava pronta para sair Abrahão lhe pergun-
tou: "Quantos anos você tem?" Ela respondeu: "Fu tenho mui-
tos anos..." Então Abrahão disse: "vai embora; como você po-
de, com tantos anos, se ajoelhar a um Ídolo com um dia?" Lo-
go devouveu-lhe o Ídolo, pegou seu dinheiro de volta e saiu."

Nessa mesma hora,pegou Abrahão todos os Ídolos e levou-
os para Terach, seu pai. Então um dos filhos de Terach fa-
lou-lhe: "Abrahão não pode vender fdolos, vem e vamos fazer
um acerto." Então Abrahão lhes falou: "Qual é a profissão do
sacerdote?" Responderam-lhe:"Ficar a Serviço de seus Deuses,
fazendo sacrifícios para eles, dando de comer e de beber, Fa-
çam dele um sacerdote." Logo em seguida,deu na frente deles
comida e bebida e falou para eles: “Peguem, comam, bebam e
Se alegrem para fazer um bem para as pessoas." E não tinha
entre eles, um que pudesse pegar comida e bebida para comer
e beber. Logo em seguida falou Abrahão: "Boca eles tem, mas
não falam;. olhos eles tem, mas não veem; ouvidos tem, mas
não ouvem; nariz tem, mas não cheiram; mãos tem, mas não conseguem apalpar; pés tem, mas não conseguem andar,"
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3a. Peulá

MOISES

Depois d: desmamar a Moisés, Ioheved conduziu-o ao paláciodo Fara” e todos da córte queriam-no muito bem. O próprioFaraó, às vêzes, o tomava ao colo e folgava com êle.
De crta feita, brincando, Moisés tirou-lhe a coroa da cabeça€ exrerimentou-a. Os astróloges e adivinhos o viram e disse-ram ao Faraó: — Acautela-te contra êste menino! Quandocrescer, vai usurpar-te o reinado. É melhor que mandes ma-tá-lo enquanto ainda é pequeao,

Jetro também se achava entre os feiticeiros e aconselhou sub-meter a seguinte prova à criança: colocá-la Ciante de duasbacias, uma referta de mocdas de ouro ce outra de carvãoem brasa. Se empolgasse as moedas, significa que era muitoesperta, portanto deveria ser morta. Todavia se segurasse ocarvão, poderia continuar vivendo, porque era sinal de sermuito tôla e inofensiva. Trorxcram as duas bacias e Moisésia agarrar as mocdas de ouro, quando lhe surgiu o anjo Gabriel6 empurrou-lhe a mão para o carvão incandescente, Ele o agar-rou e pôs na bôca. E por causa disso tornou-se gago.

A SARÇA ARDENTE

Moisés conduzia os seus rebanhos entre as monta-
nhas, recostava-se à sombra das árvores, para resguar-
elar-se dos ardentes raios solares, e pensava em sua vi-
da passada no Egito. Viveria ainda o faraó? Que
fariam os filhos de Israel? Continuariam sempre
escravos?

Fechava os olhos e via as figuras esquálidas e os
rostos macilentos e laccrados dos hebreus. Ouvia,
como em sonho, os seus lamentos.
“Via tambémo rosto desfigurado e aterrorizado do

egipcio que matara. Esses pesadelos atermentavam-no
tanto que despertou. Levantou-se e assombrado olhou
ao seu redor. Seu rebanho pastava tranquilamente
entre as rochas. Dirigiu o olhar para os montes co
bertos de verde vegetação e viu surgir uma luz entre
os sarçais. >

Moisés esperou. Osraios ardentes do «nt «hai
os arbustos. Não se cansava de admirar êsce espetácu-
lo apesar de tê-lo visto muitas vezes. As chamas e as
nuvens de fumaça se elevavam a grande altura, ar-
diam durante algum tempo e depois se consumia
tudo. Rca

Desta vez, aproximou-se do erbusto e viu-que con-
tinuava ardendo, mas que se nãç <o-emin ‎בלב
as folhas e os ramos se carbonizavam râpidamente,'
mas desta vez continuavam verdes.

Moisés aproximou-se mais ainda e, quando pisou
a colina, onde estava o arbusto, ouviu uma voz, que
dizia: —MeSes. Maito E: me aqui, respondeu êle.

 

Peulá:
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der e o seu signi
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Então Deus lhe disse: —Não te aproximes, tira Os
sapatos, porque o lugar onde te encontris é sagrado.
Moisés se descalçou e a voz divina prosseguiu, dizen-
do: —Sou o Deus de teus pais, o Deus de Abraão,
de Isaac e de Jacob.

Moisés ocultou o rosto, porque temia vêr o Oni-
potente.
—Ouví o clamor do meu povo, que se encontra no

Egito, conheço seus sofrimentos. Quero fazê-lo oi
à sua pátria, a um país belo, onde o leite e o mel

“—Guarda-as novamente na túnica, ordenou-lhe

Deus.

Moisés obedeceu e, ao tirá-las, estavam novamente
tão brancas como antes.

—Se essas provas não bastarem e se resistirem em

as aceitar, disse Deus, tirarás um pouco de água, do
Nilo, jogarás num lugar sêco e ela se transformará.
emsangue.

Moisés não sabia o que dizer, sua emoção era imen-
sa. Êle, um homem tão simples, ir libertar o seu po-

vol... Não se sentia capaz de tanto... Finalmente

disse: —Senhor, não sei falar, nunca soube fazê-lo: e

continuo sem saber. Quando tiver de me dirigir. ao
povo, sei que gaguejarei.

Mas o Eterno lhe disse: —Quem deu ao homem a

bôca? Quem o faz surdo, mudo, aleijado ou cégo?

Não sou Eu? Vai, pois. Estarei contigoe te direi o
que deves falar.

Moisés insistiu ainda, mas Deus lhe dissç; —Teu

irmão Aarão estará contigo. O que não souberes fazer,

êle fará. Aarão será tua bôra. Toma teu bastão é vai
salvar teus irmãos! |

dia (Sochevet, que

por coincidência era

sua mae) que foi es-

colhida por Miriam

(irmã de Moises) de-

pois de um pedido da

princesa, para ama-

mentar a criança.

Ainda na primeira

época, o madrich de-

ve analisar com os

chanichim a escolha

feita por Moises en-

tre o ouro e o car-

vao em brasas.

Na nossa opinião,

esta escolha está

condicionada à uma

força superior (Deus)

uma vez que seria 1d

gico a criança pro-

curar o ouro e não

a brasa,

Segunda época:

A fuga de Moises para

o deserto, após o

episódio da morte do

egípcios.

Quando estava sozi-

nho no deserto, Moi-

ses tinha muito tempo para pensar. Pela sua inteligencia 6

sua formação, procurou analisar o que estava acontecendo

com o povo no Egito, e de que maneira ele poderia ajudá-

los.

O "arbusto que ardia mas não queimava" significa na

Bíblia, Deus, que pode ser explicado como sendo a única

maneira do povo acreditar em Moises e se unificar em tor-

no dele. Somente como mensageiro de Deus ele poderia con-

seguir atingir o povo e seus objetivos.

Terceira época:

A volta de Moises para o Egito já como líder do povo

e a luta contra o Faraó.

O episódio da transformação do bastão em cobra pode
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mostrar através do "milagre da transformação", a superiori
dade do conhecimento de Moises sobre os sábios que o educa
ram. .

Podemos mostrar aos chanichim, a luta entre Moises e
o Faraó, com a utilização desses símbolos da natureza, on-
de Moises aproveitou o seu conhecimento, baseado na fre-
quência de ocorrência dos fenômenos naturais.

A partir disso, é possível achar uma explicação cien-
tífica para algumas das 10 pragas.
DAM: na época das cheias o rio Nilo sobe muito de nível,
inundando as suas margens. A correnteza leva resíduos de
erosão da terra vermelha (característico das margens do Nilo)
e isto deu a coloração específica do sangue para a água.
TZFARDEA: depois das cheias, as margens dos rios estão pan
tanosas e o pantano é o habitat natural dos sapos.
KINIM: (Piolhos): um "desastre" que até hoje é frequente en
tre os egípcios, mas a epiderma se alastra na época em que,
devido às cheias não haviam boas condições de higiene.
CHOSHECH: pode ser explicado por um eclipse, e lioises pelo
seu conhecimento tinha capacidade de determinar o momento e
xato em que isto ia acontecer, 4

Como já foi dito, até a edição da Bíblia, as histórias
foram transmitidas de pais para filhos através de várias ge
rações, e assim sendo, vários fatos devem ter sido alterados
nestas transmissões.

Como naquela época, ainda não se conhecia a explicação
de vários fenômenos do ponto de vista científico, os fatos
foram explicados como sendo "Deus", que foi aproveitado por
Moises como um instrumento para unir e cristalizar o povoà sua volta.

Pontos de Discussão:
l-Comparar a vida judaica no Egito naquela época e a influén
cia sobre a unidade do povo em Tsrael.
2-Comparar a vida judaica no Egito naquela época e a vida de
hoje dos judeus na Diáspora.

Bibliografia:

1-fxodo -ca 1-3

2-Relatos da Bíblia - pág. 90
3-História do povo da Bíblia - pág. 100
4-Enciclopédia Judaica - volume 10 (veja Índice)
5-E a Bíblia tinha razão,
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4a. Peulá:

Moises e o povo no deserto

Finalidade:mostrar a cristalização do povo judeu e a filosofia

judaica que se criou naquela época.

A passagem pelo Incio do mar

9 Perseguiram-nos os egípcios, to-
dos os cavalos e carros de Faraó, e os
seus cavalarianos e o seu exército, e
os alcançaram acampados junto ao
mar, perto de Pi-Hairote, defronte de
Baal-Zefom.

10 E, chegando Faraó, os filhos de
Israel levantaram os olhos, e eis que
os egípcios vinham atrás deles, e te-
meram muito; então os filhos de Isruel
clamaram ao SENHOR.

li Disseram a Maisés: Será por
não haver sepulcros no Egito, que nos
tiraste de lá, para que morramos nes-
te deserto? Por que nos trataste
assim, fazendo-nos sair do Egito?

12 Não é isto o que te dissemos no
Fgito: Deixa-nos, para que sirvamos
os egípcios? pois melhor nos fôra ser-
vir aos egípcios do que morrermos no
deserto.

13 Moisés, porém, respondeu ao
povo: Não temais: aquictai-vos e vede
‎ס livramento do SENHOR que hoje vos

fará; porque aos cgípcios, que hoje
vedes, nunca mais os tornareis a ver,

14 O SenHoR pelejará por vós, e vós
vos calareis. :

15 Disse o SenHoRrR a Moisés: Por
ue clamas a mim? Dize aos filhos de
srael que marchem,
16 E tu, levanta a tua vara, estende

a mão sobre o mar e divide-o, para
que os filhos de Israel passem pelo
meio do mar em seco.

O madrich deve ler na peulá alguns pa-

Deus manda e maná

16 Partiram de Elim, e toda a con-
2 gregação dos finos de Israel

veio para o deserto de Sim, que está
entre Elim e Sinai, ao: quinze dias do
segundo mês, depois rue saíram da
terra co Egito. '

2 Toda a congregaç:o dos filhos de
Israel murmurou centra Moisés e
Arão no deserto;

3 disseram-lhes os í lhos de Israel:
Quem nos dera tivé:semos morrido
pela mão do SENHOR n: terra do Egito,
quando estávamos se: sados junto às
pm de carne, e c;míamos pão a
artar! pois nos trouxstes a este de-

serto, para matardes de fome a toda
esta multidão.

rágrafos da Bíblia e a pequena es-

tória que vem abaixo, e basear a si

chá nos dados aí expostos.

Esquema da Peulá:

Esta sichá deverá abordar de início,

a problemática do povo na aceitação e
conscientização de uma fé monoteísta,
agora, baseada em algo espiritual, em
oposição à antiga influência que rece
beram no Egito (deuses materiais que

podiam ser tocados). Ressalta o fato

da subida de Moises para o Monte Si-

nai, que para o povo significou o de-

saparecimento de seu lider que os o-
rientou na concepção do Deus único e
espiritual, e são a influência egip-
cia a construção de um deus material:
o bezerro de ouro.

O madrich deve mostrar dúvidas do po-

vo no deserto, quando se lembravam os

"bens" - "panela de carne e cebola" -—

que lá tinham mas esqueciam-se das

angústias em que lá viviam.

O povo de Israel recolhe o maná

16 Eis o que o SENHOR vos ordenou:
Colhei disso cada um segundo o que
pode comer, um ômer por cabeça, se-
gundo o número de vossas pessoas;
cada um tomará para os que se acha-
rem na sua tenda,

17 Assim o fizeram os filhos de
Israel; e colheram, uns mais, outros
menos.

18 Porém, medindo-o com o ômer,
não sobejava ao que colhera muito”,
nem faltava ao que colhera pouco:
pois colheram cada um quanto podia
comer.

19 Disse-lhes Moisés: Ninguém dei-
xe dele para a manhã seguinte.
20 Eles, porém, não deram ouvidos

a Moisés, e alguns deixaram do maná
para a manhã seguinte; porém deu
bichos e cheirava mal. E Moisés se
indignou contra êles.

21 Colhiam-no, pois, manhã após
manhã, cada um quanto podia co-
mer; porque, em vindo o calor, se
derretia.

22 Ao sexto dia colheram pão em
dobro, dois Omeres para cada um; e
os principais da congregação vieram,
e contaram-no a Moisés.

23 Respondeu-lhes êle: Isto é o que
disse o SENHOR: Amanhã é repouso, o

santo sábado” do SENHOR: O que qui-
series cozer no forno, cozei-o, e o que
quiserdes cozer em água, cozei-o em
água: e tudo o que sobrar separaí,
gunrdando para a manhã seguinte,

264 E guardaram-no até pela manhã
seguinte, como Moisés ordenara; c
não cheirou mal nem deu bichos.

25 Então disse Moisés: Comei-o ho-
je. porquanto o sábado é do SENHOR:
hoje não o achareis no campo.
26 Seis dias o colhereis, mas o séti-

mo dia é o sábado; nele não haverá,
27 Ao sétimo dia saíram alguns do

povo para o colher, porém não O acha-
ram.

2E Então disse o SENHOR a Moisés:
Até quendo recusareis guardar os
meus mandamentos e as minhas leis?
29 Considerai que o SENHOR vos deu

0 880860; por ísso ele no sexto dia
vos dá pão para dois dias; cada um
fique onde está, ninguém saia do seu
iugar no sétimo dia.

£0 Assim descansou O povo no séti-
mo dia.  *

  



O bezerro de ouro

392 Mas vendo o po. que Moisés
1870808 em desce do monte,

acercou-se de Arão, e l.c disse: Le-'
vanta-te, faze-nos 660065 que vão
adiante de nós: pois ruunto a este
Moisés, o homem que nos tirou do
Egito, não sabemos o qe lhe terá su-.
cedido.
2 Disse-lhes Arão: Tirai as argolas

de ouro das orelhas de vossas mulhe-
res, vossos filhos e vossas filhas, e
trazei-mas.
3 Então todo o povo tirou das ore-

lhas as argolas e as trouxeram a Arão.
4 Este, recebenco-as das suas mãos,

trabalhou o ouro com buril, e fez
dele um bezerro furcido. Então disse-
ram: São estes, 6 Israel, os teus deu-
ses, que te tiraram ca terra do Egito.

5 Arão, vendo isso. edificou um altar
diante dele, e, apresza":do, disse: Ama-
nhã será festa SENHOR.

6 No dia segu madrugaram, e
ofereceram hoijocaustos, e trouxeram
ofertas pacíficas; e o povo assentou-se
para comer e beber”, e levantou-se
para divertir-se”, :
7 Então 61556 0 ‎םטאזסת *\ 1

Vai, desce; porque o teu povo, que
fizeste sair do Egito, se corrompeu,
8 e depressa se desviou do caminho

que lhes havia cu ordenado; fizeram
para si um bezerro fundido, e o ado-
ram, e lhe sacrificam, e dizem: São
estes, 6 15780 ₪ 5 deuses, que te
tiraram da terra do Egito.
'9 Disse mais o Senroa a Moisés;
Tenho visto a este povo, e eis que é
povo de dura cerviz.

10 Agora, pois, deixa-me; pura que
se acenda contra cles c meu furor, 0
eu os consuma; e de ti farei ‎טיב
grande nação.
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Deve ressaltar o conflito de Moisés
com o povo no deserto em relação à
falta de confiança do povo em Deus,
Mostrar o episódio da retirada de
água da pedra, do maná e da codorna,
quando Moisés provou ao povo que ten
do confiança e fé em Deus, até no
deserto poderiam se alimentar, onde as
condiçoes para tal são péssimas(o
madrich deve mostrar que mesmo Moi-
868, o lider, uma vez falhouem ga
fé cega em Deus; quando Ele lhe disse
para falar para a pedra dar dar água
e ele bateu com o bastão-duvidando

da palavra de Deus- e porigso Ele o
castigou, não permitindo que Moisés .
entrasse- em Israel.

PONTOS DE DISCUSSÃO
1)Como Moisés sabia onde havia água.
O madrich não deve se esquecer que
por um periodo Moisés fugiu do Egito
para viver no deserto.Para sua sobre
vivencia conhecia-o bem,Assim utili-
zou este conhecimento para salvar seu
povos.

Antes de escender ao Monte Sinai, Moisés comprometeu-se com03 hebreus: — Daqui a quarenta dias trar-vos-ei a Torá. —Mes no dia aprozado para sua volta, 3 apareceu e armou |em tumulto entre o povo:
— Onde se acha Moisés? Onde está êle? — indagavam todos.— No céu — disseram alguns.
— Mas já pass

diziam outros.
cu do meio-dia e êle ainda não voltou —

— Decerto morreu — comentavam outros ainda.Volveram, então, os olhos ao céu e divisaram uma espéciede leito que flutuava no ar. Foi o suficiente para crerem cjuede fato algo acontecera a Moisés. Reuniram-se então quare.tamil homens da mu
610% 1‎טתטפ 6 1

tidão, entre os quais estavam os dois feii-
umbrus, que baviam cbrado muitas magiaspira o Faraó. Ajuntaram-se êles a Aarão e disseram-lhe: —Moisés não voltará mais, faze-nos deuses. — A essas palavras,Aario emprecadeu qissuadi-les, auxiliado por Hur: — Esperai

um pouco mais — disse êle — peis Moisés por certo não tar-dará. — Todavia, não deram terto à sua voz e Eur irou-se edritou: — Ímpios! Como podeis ebandozar Moiss3 depois detudo quanto éle fêz por vós? — Agastades com as objurgaçõesde Mur, deram-no à morte e volveram a insistir com Aarão: —Faz -nos deusss; do contrário, do mesmo medo morrerás.
A--So tentou persuadilos, dizendo: — Está bem; arrancai0º :» Sentes de curo, que estão ras orelhas de vossas mulheres6 6 Vos filhas. — E ao mesmo tempo pensou: “As mulheresapr. Z-lhes .s jóias e não as entregarão”. E, de fato, elas seopussram à «nfiar-lhes os brincos para tal mister. — ComoÉ vossível — dis:“ram elas — olvidar tão de chôfre a Dens eSeus milagres? — Sntão os maridos entregaram 2s própriasargolas de ouro cu .cavam po mario



E Aarão lançou o ouro no fogo e it==:
— Senhor do Universo! Tu conheces a intenção mete A.

cada homem; sê, pois, testemunha de que o faço por ser coagido!
Então os magos vieram e atiraram dentro do crisol incandes-

cente uma tábua com palavras mágicas que diziam: “Boi,
para cima!” e.logo soltou fora o bezerro de ouro que se pôs
a mugir e pular de um para o outro lado. Aarão, vendo isto,
edificou um altar diante déle 6 todos queriam ajudar. Ele não
opermitiu, dizendo que a tarefa não pertencia a quem não
fôsse sacerdote. Com isso tinha a intenção de distraí-los, dando
tempo a que Moisés tornasse enquanto se construía o ear.
Mas o Mestre não regressou e Aarão intentou criar outro
pretexto, dizendo ao povo: — Amanhã será festa ro Senhor,
um dia santificado.
Nesse entretempo, disse Deus a Moisés lá no alto:
— Vai, desce depressa, porque o teu povo está pecando.
— Não, Senhor do Universo — respondeu Moisés — não

é Este o meu povo, mas o Teu povo, que Tu tiraste da terra
do Egito.

E Deus replicou:
— Mas êles se desviaram do caminho, fizeram para si um

bezerro de ourol

— O bezerro pode servir-Te de auxiliar — retrucou Moisés.
— Tu enviarás o vento e êle, as chuvas; Tu farás o sol brilhar
e êle obrará o mesmo com a luz; Tu farás crescer as árvores
e êle, o capim.

+ Moisés — perguntou Deus — acreditas também tu em
tal parvoíce?

— Se é assim — respondeu M='-*- — «e tudo não passa de
parvoíce e não tem qualquer valor, por que esiáz +3- r-noado
com Teu povo?

Aborrecido, Deus exclamou:

— Fora do céu, fora com o teu convencimento! Tôda a tua
grandeza se devia ao povo e, sem êle, também nada vales!
- Moisés ouviu tais palavras e descaiu-lhe o semblante. Não
ousou mais falar. Ao escutar, porém, que Deus dizia: — Dei-
xe-me e os destruirei — pensou consigo: “Se depender de |
mim, não o permitirei”. E Moisés se pôs a rezar e a implorar
misericórdia por seu povo. Foi ter a todos os recantos do céu
e bateu em tódas as portas. 2
— Por que tanto os defendes? — re-entou Deus, tentando

acalniá-lo; — destrui-los-ei e de ti farei sur;'- »— m—-nle povo.

— Senhor do Universo — disse Moisés — uma cadeira
de três pés! não consegue arrostar Tua ira, o que fará então
vma cadeira de um único pé? E o que dirão meus pais? “Quem
é *ste guia que pensou apenas no seu bem e não se preocupou
cor o povo?”
E Moisés acrescentou ainda:
— E o que dirão todos os pagãos? “Conseguiste vencer ape-

nas o Faraó, mas não tiveste fôrça suficiente para resistir aos
trinta e um reis de Canaã e por isso deixaste os judeus pe-
tecer,”

Ao ne Deus respondeu: -
— Celo go teu pedido. E agora as nações de mm=?+ dicLa:

Feliz do c'scípulo a quem o mestre perdoa.  
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5º PEULA- "OS ESPIÕES"

Finalidade da peulá-

Eretz Israel,

Metodologia-o madrich deve ler para

As dúvidas do povo judeu quanto à

 

-

os chanichim a estória
abaixo, que conta sobre os 0801668 e basear a sichá nos da
dos dela extraídos.

Esquema da peulá

O envio dos espioces, representando a vontade de Moisés em
voltar para Eretz Israel através da promessa de Deus para
Abrao, Isaac e Jacó.Era um país que não conheciam, mas era
uma parte central da crença.

A escolha dos espiões. O relato dos 68016868 8068 8 missão;
os exemplos das frutas e o relato sobre a força e organização
dos que lá morava Mm.

Nesse relato, os espioes colocaram a sua própria opiniao,
que demonstra novamente a dúvida na palavra de Deus. A falta

Doze homens são enviados para espiar

a terra de Canaã
Dt 1.:9-25

Disse o Sem: a Moisés:
1: 2 Envia homens que espiem à
terra de Canaã, que ei hei de dar “os

filhos de Isracl; de cada tribo de seus
pais enviareis um homem, sendo cada
qual príncipe entre cles.
3 Enviou-os Moisés do deserto de

Parã, segundo o mandado do SENHOR;
todos aquéles homens eram cabeças
dos filhos de Israel. :
4 São estes os seus nomes: da tribo

de Rúben, Samua, filho de Zacur;
5 da tribo de Simeão, Safate, filho

de Hori; E
6 da tribo de Judá, Calebe, filho de

Jefoné; : :
7 da tribo de Issacar, Jigeal, filho

de José; =
8 da tribo de Efraim, Oséias, filo

de Num; a dis
9 da tribo de Benjamim, Palti. filho

de Rafu;
10 da tribo de Zebulom, CGadiel, fi-

lho de Sodi; ;
11 da tribo de José, pela tribo de

Manassés, Gadi, filho de Susi;
12 da tribo de Dá, Anmiel, filho de

Gemali; !
13 da tribo de Aser, Setur, filho ce

       

 

   
   

Micael;
, 14 da tribo de Naftali, Nabi, filho
de Voísi;

15 da tribo de Gade, Giiel, filho de
Maqui.

16 São estes os nomes dos homens
“que Moisés enviou a espiar aquela
terra; e a Osóias, filho de Num, Mci-
sés chamou Josué. ְ

17 Enviou-os, pois, Moisés a espiar a
terra de Canaã; e disse-lhes: Subi go
Neguebe e penetrai nas montanhas.

18 Vêde a teria, que tal é, e o povo
que nela habita; se é forte ou fraco;
se: poucos. ou muitos;

19 Equal é a terra em cue habita;
se boa ou má; e que tais são as cida-
des em que habita, se em arraiais, se
em fortalezas.
20 Também cual é a terra, se fér-

til ou estéril; se nela há matas ou
não. Tende ânimo, à trazei do fruto
da terra. Eram aqueles dias os dias
das primícias das uvas,
21 Assim subiram e espiaram a ter-

ra desde o deserto de Zim até Reobe,
à entrada de Hamate,
22 E subiram pelo Neguebe, e vle-

ram até Hebrom; estavam ali Aimã,
Sesal e 'Talmai, filhos de Enaque  

(Hebrom foi cdificada sete anos an»
tes de Zvã no Egito).

23 Depois vicram até ao vale de Es-
col, e dali cortaram um ramo de vide
com um cacho de uvas, o qual trou-
xeram dois homens numa vara; como
também romãs e figos.

24 Lssc lugar se chamou o vale de
Escol, por causa do cacho que ali cor-
taram os filhos de Israel,

O relatório dos esplas recebido
com incredul'dade

Dt 1.26-33

25 Ao cabo de quarenta dias, volta-
ram de espiar a terra,
25 caminharam, e vieram a Moisés

ec Arão, e à toda a congregação dos
filhos de Israel no deserto de- Parã,
a Cades; deram-lhes conta a eles e
a toda a congregação, e mostraram-
-lhes o fruio da terra.

27 Relataram a Mcisés, e disseram:
Fomos à terra a que nos enviaste; e
verdadeiramente mana leite e mel;
este é o fruto dela.

23 O povo, porém, que habita nessa
terra é poderoso, e as cidades mui
grandes e fortificadas; também vimos
ali os filhos de Enage,

29 Os amalequitas habitam na ter-
da do 17601000: 05 1100008, 055
e os amorreus hovitum na montanha;
cs canancus habitam ao pé do mar 6
pela ribeira do Jordão.

30 Então Caleho fez calar o povo
peranic Moisés, e disse: Elia! suba-
mos, e possamos a terra, porque cer-
tamente prevalecoremos contra ela,

31 Porém os. homens que com ele
tinham subido, disseram; Não pode-
remos subir contra aquele povo, por-
que é mais forte do que nós.

92 ₪ mic dos filhos de Israel,
infemaraa a terra, que haviam es-
piado, dizendo: A terra, pelo meio da
qual passamos a espiar, é terra que
devora os seus moradores; e todo o
povo que vimos nela são homens de
grando estatura,

“3 Também vimos ali gigantes! (ys
fios de Ynaque são descendente: de
ginantes), ec éramos acs nossos pró-
prios olhos como pafarhotos, c assim
também: o dramos aos seus cos.

  

   

de confiança em que,

com a fé Nele, po-

deria conquistar a-

quela terra,

Mosirar ag opiniões

diferentes de Josua

e Kalev que repre-

sentam proporcional-

mente o povo que já

estava com a fé con-

solidada e não,

Estas proporções le-

varam Moises a con-

cluir, que o povo de-

ve ficar no deserto

40 anos.

Por que no deserto?

1-E um local livre

de influências ex-

ternas, onde a so-

brevivência depen-

de da outo-confiança,

que nada mais foi

que uma preparação

para consolidar a

filosofia judaica.

 

 



 

Levantou-se, pois, toda a con-
1 gregação, e gritou em voz alta;
* O povo chorou aquela noite.

2 Todos os filhos de Israel murmu-
"aram contra Moisés e contra Arão; e
toda a congregação lhes disse: Oxalá
tivéssemos morrido na terra do Egi-
to! ou mesmo neste deserto!

3 E por que nos traz o SENHOR à
esta terra, para cairmos à espada, €
para que nossas mulheres e nossas
crianças sejam por presa? Não ..nos
seria melhor voltarmos para o Egito?

4 E diziam uns aos outros: Levan-
temos a um para nosso capitão, e vol-
temos para o Egito.

5 Então Moisés e Arão cairam sobre
os seus rostos perante a congregação
dos filhos de Israel,

6 E Josué, filho de Num, e Calebe,
filho de Jefoné, dentre os que espia-
ram a terra, rasgaram as suas vestes,
7e falaram a tóda a congregação

dos filhos de Israel, dizendo: A terra
pelo meio da qual passamos a espiar
é terra muitissimo boa,

8 Se o SENHOR se agradar de nós,
então nos fará entrar nessa terra, e

‎כ dará: terra que mana leite e
mel.

9 Tão-sômente não sejais rebeldes
contra o SEnHor, e não temais o povo
dessa terra, porquanto coma pão os
podemos devorar; retirou-se deles o
seu amparo; o SENHOR é conosco; não
os temais.

10 Apesar disso toda a congregação
disse que os apedrejassem; porém a
Glória do SENHOR apareceu na tenda
ca congregação a todos os filhos de
Israel.

11 Disse o SenHor a Moisés: Até
quando me provocará este povo, e até
quando não crerão em mim, a des-
peito de todos os sinais que fiz no
meio deles?

12 Com pestilência o ferirei, ce o de-
serdarei; e farei de ti povo maior e
mais forte do que este.

13 Respondeu Moisés ao SENHOR:
Os egípcios não somente ouviram que
com a tua força fizeste subir este
povo do meio deles,

14 mas também o disseram aos mo-
radores desta terra; ouviram que tu,
ó SENHOR, estás no meio deste povo,
que face a face, ó SENHOR, lhes apa-
reces, tua nuvem está sobre eles, e
vais adiante deles numa coluna de
nuvem de dia, e numa coluna de fogo
de noite.

15 Se matares este povo como a um
só homem, as gentes, pois, que antes
ouviram a tua fama, dirão:

16 Não podendo o SENHOR fazer
entrar este povo na terra que lhe pro-
meteu com juramento, os matou no
deserto.

17 Agora, pois, rogo-te que a força
do meu SENHOR se engrandeça; como
tens falado, dizendo: |.

18 O SenHoR é longânimo*, e gran-
de em misericórdia, que perdoa a ini-
qiidade e a transgressão, ainda que
não inocenta o culpado, e visita a ini-
qiuidade dos pais nos filhos até à ter-
ceira e quarta geração. .

19 Perdoa, pois, a iniguidade deste
povo, segundo a grandeza da tua mi-
sericórdia, e como também tens per-
doado a este povo desde a terra do
Egito até aqui.

20 Tornou-lhe o SenHor: Segundo
a tua palavra eu lhe perdoel.

21 Porém tão certo como eu vivo,
e como toda a terra se encherá da
ória do SENIOR,
es nenhum dos homens que, tendo
visto a minha glória e os prodígios |
que fiz no Egito e no deserta, e toda-
via me puseram à prova já dez vezes
e não obedeceram & minha voz,

23 nenhum deles verá a terra qué
com juramento prometi a seus pais,

sim, nenhum daqueles que me despre-

zaram, a verá,
24 Porém o meu servo Calebe, visto

que nc'» houve outro espírito, e per-
severou es. “>cuir-me, eu o farei en-
trar a» terra qu. “cniou, e a sua des-
cendência a possu.

25 Ora os ama! ,uuas € OS cana-
neus habitam n' vale; mudal ama-

Bo

2-Preparação para uma luta futura e

eterna.

Pontos de discussão-

l-Por que a decisão de ficar 40 anos
no deserto foi tomada depois da volta

dos espiões, que demonstraram descon-
fiança em viver em Eretz Israel?

Eretz Israel é o centro do judaísmo, e

nhã de rumo e caminha: para o de-
ea pelo caminho do Mar Verme-

0.
26 Depois disse o SENHOR a Moisés

ea Arão:
27 Até quando sofrerei esta má con-

gregação que murmura contra mim?
Tenho ouvido as murmurações que
os filhos de Israel proferem contra
mim.
28 Dize-lhes: Por minha vida, diz o

SENHOR, que, como falastes aos meus
ouvidos, assim farei a vós outros.

29 Neste deserto cairão os vossos
cadáveres, como também todos os que
de vós foram contados segundo o
censo, de vinte anos para cima, os
que dentre vós contra mim murmu-
rastes;
30 não entrareis na terra, pela qual

jurei que vos faria habitar nela, salvo
Calebe, filho de Jefoné, e Josué, filho
de Num,

31 Mas os vossos filhos, de que di-
zeis: Por presa serão, farei entrar
nela; e eles conhecerão a terra que
vós desprezastes,

32 Porém, quanto a vós outros, os
vossos: cadáveres cairão neste deserto.

33 Vossos filhos serão pastores nes-
te deserto quarenta anos”, e levarão
sobre si as vossas infidelidades, até
que os vossos cadáveres se consumam
neste deserto. ,

34 Segundo o número dos dias em
que espiastes a terra, quarenta dias,
cada dia representando um ano, le-
vareis sobre vós as vossas iniquiidades
quarenta anos, e tereis experiência do
meu desagrado.

35 Eu, o SENHOR, falei; assim farei
a toda esta má congregação, que se
levantou contra mim; neste deserto
se consumirão, e aí +10,

36 Os homens que Moisés mandara
à espiar a terra, e que, voltando, fi-
zeram murmurar toda a congregação
contra ele, infamando a terra,
Pd esses ioga homens, que infa-
aram a terra, morreram de prag;
"o O SENHOR, ‎ו

Mas Josué, filho de Num, e Ca-lebe, filho de Jefoné, que cram dos
homens que foram espiar a terra, so-
reviveram.
39 Falou Moisés estas palavr

todos os filhos de Israel, 7 0 ‎ל 2
contristou muito.

40 Levantaram-se pela manhã de
madrugada, e subiram ao ciume do
monte, dizendo: Eis-nos aqui. e subi-
remos ao lugar que o SExHor tem
prometido, porquanto havemos pecado.
41 Porém Moisés respondeu: Por

que transgredis o mandado do Sr-
NHOR? pois isso não prosperará.
42 Não subais, pois o Sexzor não

estará no meio de vós, para que não
sejais feridos diante dos vossos ini-
no

Porque os amalequitas e -naneus ali estão diante de oo=
reis à espada; pois, uma vez que: vos
desviastes do Senior, o SENHOR:nãoserá convosco, EG AME
44 Contudo, temerariamer:te, tenta-

ram subir ao cume do monte, mas a
arca da aliança do SENHOR, e Moisés
não se apartaram do meio do arraial.
45 Então desceram os amaicquitas

.an que habitavam na
0 + e os foriram 7 ‎רש- Ao , der otanda   
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Josué e a 6020018%8-

Finalidade da Peulá-mostrar as relações entre o povo judeu
e os povos que viviam em Israel naquela época.

Metodologia -

O madrich deve conhecer bem a História da Conquista e deve
basear a peulá nela (veja bibliografia).

Esquema da Peulá -

O caráter de Josué que é modesto, e que diz que todos os eg-
tratagemas da conquista não lhe pertencem, mas sim a Deus,
Ele crê firmemente em Deus, ele havia sido um dos 12 espiões,
e um dos dois, que quando voltaram e relataram, acreditaram
na possibilidade que Deus lhes deu de conquistar aquela terra.

Depois da morte de Moiseá, Deus chamou Josué e lhe dis-
Se, para pegar o povo, continuar o caminho de Moises e guar-
dar ao longo de todo o caminho a filosofia que Moises ensi-
nou ao povo.

Existem apenas duas estórias sobre as conquistas de
duas cidades: Jericó 6 881, 8 algumas estórias sobre ba-
talhas contra reis da região.

Existe uma pergunta: Como o povo judeu conquistou toda
a região que Deus lhe prometeu?

Hoje, após muitas pesquisas arqueológicas sabemos que
o povo judeu naquela época se fixou nas montanhas onde não
haviam colonias de outros povos (todas as ruínas das cidades
judias foram encontradas nas montanhas e não nos vales ou
planícies. A identificação foi feita através dos achados nas
escavações daquela região - cerâmica, instrumentos de cul-
to, etc...- que eram características da nossa cultura).

Os arqueológos acharam durante as pesquisas um processo
de descida das montanhas para osvales, assim dominando toda
a região.

Essas pesquisas mostratám também outro processo que é a dege-
neração cultural dos povos da região e o desenvolvimento da cultu-
8

Pontos de discussão
 

l.Por que Deus= escolheu Josué e não Kalev(a Torá não nos dá nenhuma
evidencia.Nós achamos que como o povo permaneceu 40 anos no desertoe saíram do Egito com aproximadamente 20 anos de idade, seria 16₪1-
co que aos 60,e após todos os sofrimentos no deserto, Kalev já ti-
vesse morrido).  



 

oEom
=-

2.202 ‎ףג6 08 106008 não conseguiram conquistar Hai na primeira
tentativa?

Deus proibiu o povo de pegar os pertences das cidades conquistadas
e . um. homem pecou,

3.Por que os juddus não mataram os Guivonitase Rachau
A resposta está na Biblia-respeitaram as promessas que lhes fize
ram,

Bibliografia:

l.Biblia-Josué, parágrafos 6,7,8 9,10,11.
2 Boyntos da Bíblia-pgl41 em diante
3. Bíblia-Banidbar-27(1233)
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UM REI EM ISRAEL

Finalidade da peulá

Mostrar ao chanicr mais um passo na evolução do povo juddu
para a nação judaica.

Metodologia

O madrich ddve ler na peulá os parágrafos abaixo e basear a
peulá neles.

Esquema da peulá

 

A peula “c erá ser toda baseada em discussões,

Pontos de discussão ;
 

+

4 Então os anciãos todos de Israel
se congregaram, e vieram a Samuel,
a Ramá,

5 e lhe disseram: Vê, já estás velho,
e teus filhos não andam pelos teus
caminhos; constitui-nos, pois, agnra,
um rei* sobre nós, para que 723 80-
verne, como o'têm todas É. nações.
6 Porém esta palavra não agradou

a Samuel, quando disseram: Dá-nos.
um rei, para que nos governe. Ent£Zo
Samuel orou ao SENHOR.
7 Disse o SenHor a Samuel: Aten-

de à voz do povo em tudo quanto te
dizem, pois não te rejeitaram a ti,
mas a mim, para eu não reinar sobre
eles.

8 Segundo todas as obras que fize-
ram desde o dia em que os tirei do
Egito até hoje, pois a mim me deixa-
ram, e a outros deuses serviram,
assim também o fazem a ti.

9 Agora, pois, atende à sua voz, po-
rém adverte-os solenemente, e expli-
ca-lhes qual será o direito do rei que
houver de reinar sobre eles.

10 Referiu Samuel todas as pala-
vras do SENHOR 80 povo, que lhe pe-
dia um rei, :

11 6 01556: Este será o direito do
rei que houver de reinar sobre vós: ele
tomará os vossos filhos, e os empre-
gará no serviço dos seus carros, é
como seus cavaleiros, para que cot-
ram adiante deles; '

12 e os porá uns por capitães de mií
e capitães de cinquenta; outros para
lavrarem os seus campos e ceifarem
as suas messes; e outros para fabri«
carem suas armas de guerra e apare
lhamento de seus carros.

13 Tomará as vossas filhas para
perfumístas, cozinheiras e padeiras.

14 Tomará o melhor das vossas la-
vouras e das vossas vinhas, e dos vos-
sos olivais, e o dará aos seus servi.
dores.

15 As vossas sementeiras e as vos-
sas vinhas dizimará, para dar aos seus
oficiais e aos seus servidores.

16 Também tomará os vossos ser-
vcs, € as vossas servas, € Os vossos me
lhores jovens e os vossos jumentos, €
os empregará no seu trabalho.

17 Dizimará o vosso rebanho, e vós
lhe sereis por servos.

18 Então naquele dia clamareis por
causa do vosso rei, que houverdes es:
colhido; mas o SENHOR não vos ou-
virá naquele dia.

19 Porém o povo não atendeu à vot
de Samuel, e disseram: Não, mas te-
remos um rei sobre nós.
20 Para que sejamos também como

todas as nações; o nosso rei poderá

1l.Porque o povo quiz um rei e

não se contentou com og juízes?

Os juízes existiram só quando o

povo apresentou provlemas cum vu

vizinhos, tinham quc rosolve-los. |

Isto significa uma liderança tem

porária e surgida em função das
necessidades.

0 Wei significa um sistema que

mostra a tentativa oc união de
um povo,em torno de uma entida-

dê central dd orientação,e comp

é pari ilo na filosofia judaica,

sem poder(poder go de Deus),e o

r.i é um do povo, que foi escolhi
do por Deus),

2. Quais são os direitos do rei,e

e suas limitações?
Para responddr e discutir com os

chanichim,Seguir os parágrafos

da bibliografia(Biblia)

 



2

para aqueles judeus que viveram no Egito e perderam a ligação
com ela, era necessário restabelecer o valor daquela terra.
eUTerra de leite e mel"

O que significa esta frase?

Existem duas interpretações:

a-tradicional, uma terra abundante

b-o inverso, uma terra sem agricultura, abandonada, onde o
leite significa apenas a existência de cabras, e o mel de
abelhas,

Bibliografia-

  



 

ei

Orientaça ceral para material auxilar

Nas peulot que não mencionan bibliografia específica, pode-se usar:

A Bíblia em geral;

A Mishnã e o Talmud;

O li-ro "E a Bíbliatinha razão!!;

A História Judaica,de Dubnovs

Pequena História do Povo Judeu, de Cecil Roth;

"Moiges", de Howard Fast;

Enciclopédia Judaica;

A Biblia como História;

Contos da Bíblia.

B também de interesse que o madrich entre em contacto com rabinos

e religiosos em geral para sentir a atmosfera que envolve esse tipo de

gente e transmitir isto aos chanichin,  


